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definitivamente as intervenções neces-
sárias e possíveis, citam Szpilman et. al.

Modelos de prevenção em trauma, tal 
como a Matrix de Haddon, têm sido a ba-
se do entendimento na tentativa de enten-
der e indicar as melhores ações e reações 
necessárias. No entanto, este modelo an-
tes utilizado é inadequado a revelar toda 
dinâmica do processo de trauma.

Com base em todos os fatos acima ex-
postos, a apresentação deste artigo tem 
como objetivo descrever detalhadamente 
todas as fases, gatilhos, ações possíveis e 
intervenções necessárias com um foco 

em medidas de prevenção, a mais efeti-
va intervenção.

LINHA DO TEMPO 
O processo estabelece um modelo 

que permite esclarecer todas as fases do 
trauma, seus gatilhos e ações associadas, 
bem como as intervenções pertinentes, 
em uma sequência cronológica alinhada 
com a experiência prática de especialistas 
na área.A linha do tempo em Trauma é 
apresentada na Figura 1 e seus compo-
nentes e exemplos na Tabela 1.

Assim como todos os tipos de trauma, 

a falta de uma definição e terminologia 
clara das fases do evento (pré-evento, 
evento e pós-evento), bem como os ga-
tilhos, ações e intervenções, prejudica a 
coleta sistemática de dados. Esta situação 
impacta o conhecimento real do fardo do 
trauma e isto consequentemente afeta so-
bremaneira a efetividade das estratégias 
de prevenção.

Esta nova proposta de um modelo sis-
temático sobre trauma – linha do tempo 
– apresentada resolve esta falta de mode-
los de prevenção e reforça o importante 
papel da prevenção no combate ao trau-
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ma no mundo. Por representar a opinião 
de muitos especialistas nesta área, a linha 
do tempo em Trauma reflete também um 
consenso no entendimento cronológico 
na sequência deste evento. A definição 
exata de cada fase, gatilhos, ações e in-
tervenções, permite um efetivo emprego 
de recursos, melhor coordenação entre os 
atores envolvidos em prevenção, resgate 
e mitigação, melhores e mais adequadas 
estratégias de prevenção, e a futura me-
dida de custos/benefícios relacionada 
aos impactos sociais, financeiros, políti-
cos e na saúde. 
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